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QUINTA FEIRA 26 DE OUTUBRO. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


PoLonta. 


Varsovia 14 de Setembro. 

AS! do corrente fez o Imperador AÁlexan- 

dre em pessoa a solemne abertura da 
Dieta. Este Monarca pronunciou nesta oc- 
casião hum discurso assaz extenso, no qual 
recordou aos representantes da Polonia os 
deveres que lhes são impostos, e tudo o que 
a Patria tem direito de esperar da sabedoria 
de suas deliberações. O Imperador fallou de- 
pois dos seus direitos com o Soberano, annun- 
ciando que seus Ministros exporião á analy- 
se da Dieta o quadro circunstanciado das 
medidas administrativas que, durante o es- 
paço de dois annos, se tomárão para a orga- 
nisação de todos os ramos d'administração 
do Reino. Interpoz o voto de que fossem 
os novos melhoramentos realisados na parte 
legislativa, Novos codigos criminaes e civis 
serião discutidos. Asleis sobre Finanças ex- 
perimentarião igualmente modificações para 
se adoptar hum melhor systema de contri- 
buição pertencente a fundos. 

Notem-se os seguintes fragmentos na se- 
rie do discurso do Imperador. ROS 

? Representantes do Reino de Polonia! 
? Mostrai á vossa Patria que fortalecidos e 
? vigorados pela vossa experiencia, pelos vos- 
? sos principios, pelos vossos sentimentos, 
2? sabeis conservar, debaixo dos auspicios de 
? vossas leis, huma independencia tranquil- 
? Ja e huma liberdade pura; patenteai a vos- 
? sos contemporaneos que os esforços desta 
“ liberdade todos se dirigem a lograr os fe- 


? lizes resultados da ordem e de seus bene- 


“ ficios, eque vós colhereis mais vantagens, 


? porque soubesteis , e continuareis a de- 
? monstrar sabeis resistir ás suggestões da 
? malevolencia, 

? No meio destas calamidades permanece- 
? rá invariavel o meu systema de Governo. 
? Achei os principios no intimo sentimento 
? de meus deveres. ” 

? Estes deveres, eu os preencherei sem- 
? pre de boa fé. Não obstante esta boa fé 
? seria incompleta, se podesse desconhecer 
?as grandes verdades, que a experiencia 
?” ensina. ”? : 

”? Sem dúvida, que o Seculo em que vi- 
”? vemos exige que a ordem social tenha por 
? base e por garantia leis tutelares; porém 
2 este Seculo impõe aos Governos a obriga- 
? ção de preservar estas mesmas leis da fa- 
” tal influencia das paixões, sempre inquie- 
? tas, e sempre cegas.” 

? Debaixo deste ponto de vista péza não 
”? menos sobre vós do que sobre mim huma 
? grave responsabilidade: ordena-vos sigais 
? fielmente a estrada que vos indicão vossa 
? sabedoria e vossa lealdade; por seu impe- 
? rio vos advirto com franqueza dos riscos 
? que poderião cercar-vos e que eu serei o 
? garante de vossas instituições; prescreve- 
? me-que não julgue das medidas, sobre as 
? quaes serei chamado a decretar, senão con- 
? forme a suas verdadeiras consequencias , 
? enão movido pelas qualificações as quaes 
?o espirito de partido ennegrece, ou 
? condecora; ella me obriga em fim, para 
? prevenir o nascimento do mal e a necessi- 
” dadê de remedios violentos, a extirpar os 
q germes de desorganisação » logo que se fi- 

zerem aperceber. 

? "Tal he minha irrevocavel resolução. Já- 

”? mais deixarei de ser fiel a meus principios, 


; x 


?” nem me prêslare cessão alguma que - 


” lhe seja contraria.” 

Terminou S. M. este discurso convidando 
os representantes da nação Polaca a exami- 
nar com à mais escrupulosa attenção os di- 
versos projectos que lhe forem apresentados, 
e entre outros os dois Codigos. 


ÁUSTRIA. 


Vienna 17 de Setembro. 


Seguido:tartas de Yarsovia, passou e- 
vista o Imperador Aiexândre nós dias 8:€9 
a 204000 homens de excelentes ebem dis- 
ciplinadas tropas. O Grã-Duque Constantino 
commandou as manobras, 


D'entre as noticias d Hespanha sobre discus- 
sões literarias., e relativas a seu actual Go- 
verno se faz digna ae lér-se a refutação dos 
principios de Savigi em quanto á forma- 
ção de novos Codigos. 


Temos fallado , diz o-Redactot dá 
“Miscelanea ,. áeerca da necessidade: de 
hum novo Codigo, que destrua a incerteza, 
“a variedade, e O mumero monstruoso de Jeis 
que nos flagelião , e reduza a hum só Sys- 
tema para todos os: Hespanhoes as regras de 
publica utilidade é justiça. He de tal im: 
portancia -e interesse este assumpto: park 
fundar solidamente o edificio de todas as 
nossas isenções, e liberdades, da nossa in- 
dependencia e nossa ventura, que nunca se- 
rá inutil repetirmo-lo. As leis com effeito nos 
hão de fazer gozar, ou conservar todos os 
bens ida vida; riqueza, força, tranquillida- 
de, costumes, tudo se alcança e sustenta pe- 
las leis; a mesma instrucção. publica, que 
a seu turno prepara e facilita a formação e 
observancia das leis, hade dever a estas a 
sua propagação e os seus progressos; e se a 
Religião , este dom sublime do Ceo , hade 
ser para Os humanos o apoio -e sustentaculo 
da verdade , a consolação de todas as des: 
graças e injustiças , o laço que-una todas 
as familias do Estado, e todas as Nações dá 
terra, das leis depende em grande parte es- 
te supremo beneficio. po 

Não pensou assim hum célebre juriscon- 
-sulto de Alemanha, O Senhor Savigni ; que 
tratando da tendencia do nosso Seculo para 
a Legislação, e para a Scienciado Direito, 
discorre de hum modo pouco favoravel á em- 
preza de reformar as leis. Certamente se, 
como este escritor o pretende, não se achão 
as luzes em estado de se dar principio a es- 
ta grande obra com bem fundada esperan 
ca de bom exito:, se bastão por outra parte 
para nossas necessidades -sociaes, ou as leis 


escritas existentes , ou. os usos e praticas 
do foro, para que fim se projecta a custosa, 


-e dificil construcção do edificio ? Em hum 


periodico justamente estimado (O Censor) 
depois de huma delicada analyse da Obra 
de Savigni, se respondeo victoriosamente a 
seus principaes argumentos; mas a esta re- 
futação geral não será inutil ajuntar-mos al- 
gumas razões deduzidas de nossa particular 
situação , que podem em certo modo consi- 
derar-se como huma applicação dos princi- 
pios geraes da Sciencia social ao nosso es- 
tado. 

Em primeiro lugar não. podemos dispen- 
sar-nos dé recordar o que já dissemos em 
outras occasiões , sobre a incomprehensivel 
vantagem de reunir com o vinculo de huma 
mesma lei todas as Provincias, que formão 
a: Monarquia Hespanhola , e que até agora 
se governão por leis e costumes differentes. 
He todavia de huma absoluta necessidade 
determinar que genero de regras , que co- 
digos, se tanto posso asseverar, são os que 
virião a supprir a insufliciencia dos usos ou 
foros Provinciaes. 

Succedem com frequencia grandes abu- 
sos , e incongruencias em hum grande nu- 
mero de pleitos das. Provincias, que se go- 
vernão por foros ou collecções particulares, 
e'muitas vezes he mesmo indispensavel se 
observem outros similhantes defeitos, onde 
não estão reduzidos methodicamente os usos 
e as praticas do foro. Viver huma sociedade 
neste estado be não ter ainda sahido da in- 
fancia. Nos segundos passos de civilisação , 
procurão ter suas leis por escrito, ou redu- 
zir a escrita seus costumes ; e tal foi entre 
outros a conducta dos povos germanicos a 
quem coube' em partilha o caduco imperio 
dos Cesares. A milagrosa policia de Sparia, 
a: favor da qual se gravavão na- memoria 
dos Cidadãos as leis de Lycurgo , he hum 
phenomeno, he a obra de hum homem pro- 
digioso, e só possivel em huma sociedade, 
em huma républica de monges armados , 
onde os homens nascião para as leis, e por 
ellas podião modificar-se, em quanto a Na- 
tureza não vencesse as barreiras, postas: pe- 
lo Legislador aos seus progressos. 

Qualquer individuo versado na leitura 
de nossos Casuistas e na pratica dos Tri- 
bunaes, estará perfeitamente convencido do 
perigo que corre a justiça quando sómente 
a tradicção he o deposito das interessantes 
regras do Direito. Quem não sabe que em 
todas as questões póde oppôr-se a decisão de 
him Tribunal ás de outros ,. e que mesmo 
em hum Tribunal, sem excluir os supremos, 
se achão encontradas as decisões em huma 
mesma causa, e até ás vezes pelos mesmos 
juizes em diflerentes instancias? Posto que 
se ponhão. as leis por escrito, a interpreta- 


ção grammatical, e muito mais a philosofica, 
são de huma dificuldade demasiadamente 
grave com frequencia. Como se disputaria 
sobre o sentido literal, sobre o espirito de 
huma regra , quando não se prepetuárão, 
nem são inalteraveis suas palavras? 

Nem vê todos os bens da legislação quem 

não busca n'hum Codigo mais do que regras 
fixas , perceptiveis, e conformes à razão, 
para decidir as contendas judiciaes. Abre- 
viar os pleitos, evitallos, he:o mais alto de- 
signio do Legislador; e a isto não aleanção 
jámais os beneficios de huma legislação con- 
sueludinaria; pois o foro trabalha pelo con- 
trario em destruir os limites que a perspi- 
cacia ou a experiencia do desinteressado ar- 
chitecto das leis lhe ha marcado. Ha por ul- 
timo hum maior gráo de perfeição , a que 
póde aspirar o genio do Legislador, que he 
de distribuir sabiamente a riqueza, como 
convem -á liberdade e aos costumes; e este 
bem dista muito do poder da rotina, e dos 
usos que se formão no foro. 
- Na verdade, se estes principios ,'se a su- 
blime theoria. para o bem das nações não 
«existem nas pessoas chamadas ao alto e hon- 
roso emprego de fundar a publica prospe- 
ridade por meio das leis , melhor seria tal- 
vez que se retardasse a reforma. Porém he 
tão deploravel o nosso estado ? Carecemos 
por acaso de typo e artistas que possão tra- 
balhar utilmente nesta empreza ? Discorre- 
remos mais extensamente sobre esta diffi- 
euldade n'outro artigo. 


/LISBOA 25 de Outubro, 


PORTARIA. 


Não convindô ao pagamento regular dos 
Ordenados, Juros, e Tenças, que conti- 
nue a dispensa , concedida-na Portaria de 
vinte e oito de Novembro de mil oitocentos 
e quinze, para os novos providos, e agracia- 
dos poderem cobrar no Erario Regio a im- 
-portancia de hum até dois annos dos seus 
vencimentos , independente do processo le- 
gal das Folhas : Manda a Junta Provisional 
do Governo Supremo do Reino suspender o 
efleito da referida Portaria, assim pelo que 
respeita aos vencimentos posteriores ao ul- 
timo de Dezembro do anno proximo passa- 
do, como. a qualquer dos antecedentes, de 
que não se tiverem feito até á data desta os 
respectivos assentamentos. As Authoridades 
a quem toca assim o tenhão entendido e fa- 
ção exegutar. Palacio do Governo em dezoi- 
to de Outubro de mil oitocentos e vinte. = 
Com sete Rubricas do Presidente, Vice-Pre- 
sidente, e Deputados da Junta Provisional do 
Croverno Supremo do Reino. = Registada. 


Achando-se o Il. Senado da Camara desta 


“Capital animado dos mais patrioticos senti- 
mentos pela feliz mudança do estado politi- 


co destes Reinos, e por se ter dado come- 
ço á indispensavel regeneração de hum Po- 
vo heroico sem efiusão de sangue; julgou 
acertado manifestar plenamente o seu jubi- 
lo fazendo celebrar, no dia 24 do corrente, 
na Sumptuosa Igreja de S. Domingos, huma 
Solemne festa em Acção de graças por tão 
próspero successo. Passamos a individuar as 
circunstancias deste Acto. 

Pelo Vereador encarregado da direcção 
da festividade forão convidados os Ilustris- 
simos e Excellentissimos Senhores do Gover- 
no Supremo do Reino, e igualmente o Sa- 
cro Collegio Patriarcal por hum dos Procu- 
radores da Cidade o mais moderno. Tambem 
se comprehenderão no convite todos os Of- 
ficiaes Militares dos Córpos existentes na 
Capital, inclusivamente das Milicias, desde 
Generaes com seus Estados Maiores , até 
Alferes; a Corte e Fidalgos, com exercicio 
no Paço; os Tribunaes por carta aos seus 
Presidentes, e os Prelados' dos Conventos. 
Foi o Celebrante da Missa o Excellentis-. 
simo Principal Camara , e orou elegante- 
mente o Muito Reverendo Padre Mestre 
Pregador Regio. Fr. José Machado, da Or- 


dem dos Prégadores, 


Teve o Governo o seu lugar em cadei- 
ras na Capella Mór do lado do Evangelho. 
No Cruzeiro, logo abaixo dos Cancellos da 
Capella do Santissimo estava o Illustris- 
simo Senado da Camara ordenado em huma 
só linha, principiando pelos Commissarios 
Vereadores, a quem se seguia o Escrivão 
da Camara, e logo os Procuradores da Ci- 
dade, Juiz e Escrivão do Povo, e por fim 
os Mesteres: defronte ficavão os Deputados 
da Junta da Fazenda, seguindo-se o Syndi- 
co, e os Juizes do Crime e Orfãos, que 
comparecêrão. Em linha recta por detraz do 
Illustrissimo Senado da Camara se dis- 
poz a sua Secretaria, e por detraz desta a 
Contadoria , appresentando-se tanto huma 
como outra no maior lusimento: para com- 
pletar pois este bem delineado apparato to- 
mou lugar no corpo da Igreja a Casa dos 
Vinte e quatro. Hum Batalhão do Regi- 
mento d'Infanteria N. 21 formava tanto as 
alas no Templo, como o quadrado do Adro, 
que se achava toldado, 

Antes de começar a solemnidade perma- 
necião junto da porta principal dois contie 
nuos a fim de avisarem os encarregados da re- 
cepção, que erão o Escrivão da Camara, os 
Procuradores da Cidade, e o Escrivão da 
Fazenda, seguidos da Secretaria e Contado- 
ria, que passárãio a tomar seus assentos lo- 
go depois da recepção. A Musica da Missa 


“he de excellente e moderna. composição do 


Mestre da Capella Soares que assistio á ex- 
ecução da mesma: concluio finalmente com 
hum Te Deum. 

Despertava no coração do attento inves- 
tigador o maior regosijo o contemplar com 
que acerto e decencia se guardou a digni- 
dade e respeito do lugar e o motivo da 
Acção; pois-que entre os convidados que 
não haixavão do numero de mil e o Povo, 
que consistia em mais de duas mil pessoas, 
se observava a melhor ordem e tranquillida- 
de imaginaveis. 


O Vigario encommendado de Pernes ha- 
vendo feito aviso ao povo de sua Parochia 
á estação da Missa Conventual para que no 
dia 8 de Outubro se congregasse alli a fim 
de se implorar ao Eterno pelos felizes aus- 
picios da regeneração de Portugal, e para 
que permitta se ultime o grande plano, que 
traçárão os illustres Varões das Provincias 
do Norte, assim o effeitoou , sendo Ora- 
dor naquelle dia, em que officiára o Re- 
verendissimo Beneficiado Presidente da Ma- 
triz. 

Empenhou-se («como bom Patriota) em 
fazer sentir a seus Parochianos a estrema e 
absoluta necessidade d'huma Lei Constitu- 
cional, lembrando-lhes, primeiro que tudo, 
-a nossa Catholica Religião como hum dog 


'principaes objectos carecedores de reforma ;. 


ie progredindo em seu discurso, lhes mostra 
a toda a luz o enorme pezo de tributos que 
os opprimião ; a quasi extincção da indus- 
tria nacional pelas exportações de huns ef 
feitos, e importações de outros, feitas pelos 
estrangeiros ; o desprezo da agricultura , 
abrindo-se as nossas barras a Marrocos, St 
cia , e Grecia para nos importarem seus 
trigos, e esgotarem nosso numerario ; e a 
mendicidade em fim a que se achavão qua- 
si reduzidos os nossos Soldados , os tencio- 
marios, e outros infelizes, bem que honra- 
dos, Portuguezes ; assim como da mesma 
sorte se via igual desgraça diffundida pelas 
differentes repartições do Foro, Marinha, e 
por dizer tudo de huma vez, pela Nação 
inteira. Ultimamente porém mostrando co- 
mo a deploravel situação dos Portuguezes' ag- 
graváva cada dia mais a sua magoa, ao re- 
cordarem-se da degradação de seu caracter 
guerreiro, e sempre victorioso em quasi to- 
do o Universo, passou a fazer-lhes vêr como 
só por huma similhante regeneração podião 
elles do lethargo mortal , em que se acha- 
vão , ser revocados á vida preciosa , cujos 


= eee meme temem ma eae, 


bens aguardarião nos prosperos resultados 
de nossas futuras Côrtes , onde era de es- 
perar se tomassem as mais próvidas medidas 
sobre todos os objectos , que fazem o ma- 
nancial de nossas riquezas, e geral felicida- 
de. 

Na peroração finalmente , endereçando- 
se humilde ao Santissimo Sacramento , lhe 
supplicou se inclinasse a ser propicio ao 
Reino de Portugal, illuminando, como Deos 
de tão alta clemencia , os Illustrissimos e 
Excellentissimos Senhores do Governo para 
que , auxiliados pela sua incomparavel sa- 
bedoria, prosigão a sustentar, como até 
aqui inabalaveis , a grande obra da nossa 
feliz regeneração. 


Continuação da Economia Politica. 


Os modernos durante longo tempo nada 
avançárão, mesmo depois de se terem po- 
lido da barbaridade da idade media. Não 
nos faltarão occasiões para observar a estu- 
pidez de huma multidão de leis sobre os 
Judeos, sobre o lucro do dinheiro, e relati- 
vamente ás moedas. Henrique IV. concedia 
a seus validos alguns pequenos direitos 
sobre diversos ramos do Commercio ; au- 
thorisou o Conde de Soissons para levantar 
15 soldos sobre cada fardo de mercadorias 

ue sahisse do Reino! (Vejão-se as memo- 
rias de Sully, Liv. 16.) 

Em todos os generos os exemplos an- 
tecederão os preceitos. As felizes emprezas 
dos Portuguezes e Hespanhoes no 15.º Secu- 
lo, a industria activa de Veneza, de Geno- 
va, de Florença, de Pisa; das Provincias 
de Flandres, das Cidades livres d'Allema- 
nha nesta mesma época dirigirio pouco a 
pouco as idéas de alguns Phylosofos para 
com a theoría das riquezas. 

A Italia teve a primazia, como ainda ho- 
je goza, depois do restabelecimento das le- 
tras, em quasi todos os generos de humanos 
conhecimentos, e especialmente nas Bellas- 
Artes. Em o anno 1613 Antonio Serra 
publicou hum “Tratado no qual assignala- 
ra o poder productivo da Industria ; mas só- 
mente o titulo da sua obra indica seus er- 
ros: as riquezas erão para elle sómente as 


materias de oiro e prata. (Eis o titulo deste 


opusculo escrito em Italiano = Breve Tratado 
das causas que podem fazer abundar os rei- 
nos de ouro e prata, aonde não ha minas. ) 


ereto me mente mma 
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